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PasCom
Pastoral da Comunicação

Pe. Cláudio dos Santos
Pároco

Com uma benção,

Queridos (as) Paroquianos (as),

Nestes dias em que estive de repouso por conta dos cálculos renais, tive a oportunidade de ver al-
guns filmes e dentre estes me chamou muita a atenção um intitulado “Mãos Talentosas”.

Não vou contá-lo, mas sugiro que você possa vê-lo e saber que de fato, Deus colocou em nossas 
mãos tesouros e que podemos fazer grandes coisas, sem nos esquecermos que tudo é dom, vem 
dele.

Deus é meu Deus, devo anunciá-lo com a minha vida, e fazer com que também outros assim o 
revelem através do respeito às pessoas e o que lhes pertence, a dignidade destas, e o próprio 
relacionamento com Deus que deve ocupar o primeiro lugar em nossa vida.

Tudo isso deve ser feito com o desejo de se construir a verdadeira vida e é isto que a Campanha da 
Fraternidade quer sugerir para todos nós: “ter um coração livre e desimpedido para o reino de Deus; 
este é o bem supremo para o ser humano” (Cardeal Dom Odilo Scherer)

Para tanto convido você para que se prepare para a Páscoa, através do retiro 
quaresmal, no próximo dia 21/03; as inscrições podem ser feitas após as 
missas dominicais e saiba que o seu coração será novo, como Deus deseja.

Faça o retiro e depois conte a experiência que você sentiu.

Te espero!

Os produtos  serviços anunciados neste impresso
são da responsabilidade dos respectivos anunciantes.
Artigos e matérias são de responsabilidade de seus
autores. A reprodução dos textos é permitida desde

que citada as fontes.

BATIZADOS
Todo 2º e 4º domingo do mês, às 11 h.

CATEQUESE DE ADULTOS
Informações na secretaria

CÍRCULO BÍBLICO
Toda 3ª feira às 19h30

DOMINGO DA CARIDADE
Todo 2º domingo do mês, durante as missas

GRUPO DE ORAÇÃO
Toda 2ª feira às 19h30

MISSAS
Paróquia: De 2ª a 6ª feira  às  7h e 19h, exceto 3ª feira

Sábado: 17h (crianças) | Domingo: 7h30, 9h30 e 18h
Capela Nossa Senhora das Graças

(no Hospital Univ. Pedro Ernesto)
5ª feira às 14h e sábado às 16h 

SECRETARIA PAROQUIAL
De 2ª a 6ª feira das 8h às 17h

Sábado das 8h às 12h
Secretaria: Josefa Santos

Tiragem: 2000 exemplares

Agenda

02	 Missa pelo 25º aniversário do Grupo de Oração, 19h

04	 Adoração mensal, 19h30

07	 Aniversário do Pe.Paixão e Despedida do Sem. Rodrigo, 9h30

13 	 Curso de formação para leitores e salmistas

18	 Missa Movimento Schoenstatt, 7h

20	 Momento de oração MESC, 9h
        	 Reunião com pais e responsáveis da catequese (1ª Eucaristia e crianças do 2º  ano), 15h

21 	 Retiro Quaresmal da Paróquia
         	 1º ano do Acolhimento. Missa às 18h

28	 Procissão e benção dos Ramos – 8h30
        	 Missa às 9h e 18h

Reflexão quaresmal – exercício piedoso da via sacra - 6ª feiras – 19h30

Editorial
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Paróquia em Ação Informação

Leonardo de Souza
leosdesouza@yahoo.com.br

“Tal como a chuva e a neve caem do céu e para 
lá não volvem sem ter regado a terra, sem a ter 
fecundado, e feito germinar as plantas, sem dar 
o grão a semear e o pão a comer, assim aconte-
ce com a palavra que minha boca profere: não 
volta sem ter produzido seu efeito, sem ter exe-
cutado minha vontade e cumprido sua missão” 
(Is 55, 10s). A Palavra de Deus é sempre fecun-
da! A Leitura Orante é uma maneira excelente 
de colhermos desta Palavra os seus frutos. Por 
ela desejamos realizar uma verdadeira aproxi-
mação entre nossa vida e a Sagrada Escritura.

Há muitas maneiras de se fazer uma leitura oran-
te das Escrituras. Dentre elas, a Lectio Divina é, 
certamente, um dos métodos mais falados atu-
almente e foi especialmente recomendado pelo 
Documento de Aparecida. A expressão latina Lec-
tio Divina (Leitura Divina) remonta aos primeiros 
séculos do Cristianismo, desde os Padres da Igre-
ja, porém, da Reforma Protestante (séc. XVI) até o 
Concílio Vaticano II, esteve bastante esquecida.

O método da Leitura Divina é bem simples. Está 
estruturado em quatro etapas: leitura, medita-
ção, oração e contemplação. Na leitura devemos 
voltar nossa atenção para aspectos tais como os 
verbos utilizados, os personagens, os sentimen-
tos, os ambientes, etc. A meditação deve nos 
levar a dialogar com o texto, dele extraindo as 
semelhanças e diferenças existentes entre suas 
circunstâncias e as atuais. Uma meditação bem 
feita nos leva à oração. Nesta oração expressamos 
a Deus aquilo que o texto nos levou a dizer. Por 
fim, a contemplação. Ela é o fruto final da oração, 
aquilo que ficou no nosso coração e que vai nos 
levar a um novo modo de ver a vida, ou seja, vai 
gerar transformação em nós. Pela contemplação 
somos levados a olhar os fatos a partir dos crité-
rios de Deus e a encontrar neles Sua presença.

Espero que este breve esboço tenha servido 
para despertar o desejo de conhecer melhor o 
gratificante exercício da Leitura Orante da Pa-
lavra de Deus.

Leitura Orante

A equipe de Liturgia está presente em todas 
as celebrações, inclusive nas festivas, cuja 
missão e propósito é de organizar nas mis-

sas (sábados às 17h  e domingos às 7h30, 9h30 e 
18h) as procissões de entrada. Cada um desses ho-
rários tem sua equipe definida.

Como fazemos isso? 

Escolhemos três homens para levar a cruz e as ve-
las respectivamente, um casal para o ofertório, as 
senhoras para a coleta e os leitores, que são cinco: 
1ª e 2ª leituras, preces da comunidade, salmista e 
comentarista.

Temos cuidado na escolha dos leitores , porque as 
leituras dos textos devem ser proclamadas, não 
simplesmente lidas, para melhor recepção e com-
preensão da comunidade.

Equipe da Liturgia
Helena Gangoni

Equipe de Liturgia
O salmo é quase sempre cantado e o salmista é re-
vesado.

A comentarista inicia lendo a mensagem do folheto 
da missa, antes das leituras  e no final a vivência, 
que é a mensagem proposta para ser meditada ao 
longo da semana.

No próximo dia 13 de março das 8h30 às 11h30, estaremos promovendo o 

Curso de Formação para Leitores e Salmistas

O curso é aberto a todos que gostam e se sentem chamados (inclusive os jovens e 
crismandos), pois é durante a celebração litúrgica que eles são portadores da 

Palavra de Deus: 

� * o que Ele tem a nos ensinar;
* que estamos frente a frente com Deus, tornando-nos o Cristo para o outro,
* que estamos contribuindo, edificando e ecoando nos corações dos diéis.

“Ele tem palavras de vida eterna...” (Jo 14,6)

Curso para Leitores 
e Salmistas

Membros da equipe da Liturgia
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Capa

A Renovação Carismática Católica, em seu 
modo de ser Igreja, com características e 
identidade próprias, e consciente da pos-

sibilidade de se viver na Igreja um “perene Pen-
tecostes”, tem por objetivos centrais: promover 
uma conversão pessoal, madura e contínua a Je-
sus Cristo, como nosso Senhor e Salvador; propi-
ciar uma abertura decisiva à pessoa do Espírito 
Santo, sua presença e seu poder. Com freqüência 
estas duas graças espirituais se experimentam, 
ao mesmo tempo, no que se chama “Batismo no 
Espírito Santo”.

Um outro traço de sua espiritualidade que se 
caracteriza como objetivo é fomentar a recepção 
e o uso dos dons espirituais (carismas), não so-
mente na RCC, mas também em toda a Igreja, uma 
vez que estes dons, ordinários e extraordinários, 
encontram-se abundantemente nos leigos, religio-
sos e clérigos, e sua justa compreensão e uso cor-

retos, em harmonia com outros elementos da vida 
da Igreja, são uma fonte de força para os cristãos 
em seu caminho até a santidade e no cumprimen-
to de sua missão. 

Do ponto de vista eclesiológico, a RCC tem ser-
vido como auxílio a graça operante de Deus no 
que diz respeito a Renovação da Igreja para me-
lhor cumprir sua missão primordial:salvação das 
almas. 

Em suma, tudo o que fora apresentado acima 
é confirmado pelo Papa João Paulo II nas Solenes 
Vésperas de Pentecostes de 2004, em sua homilia 
para toda a Igreja: “O surgimento da RCC depois 
do Concílio Vaticano II foi um dom especial do 
Espírito Santo à Igreja (...) graças ao Movimento 
Carismático, muitos cristãos, homens e mulheres, 
jovens e adultos, tem redescoberto o Pentecostes 
como uma realidade viva e presente em suas vidas 
diárias. Desejo que esta espiritualidade de Pen-
tecostes seja espalhada pela Igreja, na forma de 
um impulso para a oração, santidade, comunhão 
e proclamação”.

Sobre Bullyng e Trotes
Glória T. Neves

No mês em que se comemora o Dia da Esco-
la (dia 15), bem como o reinício das ativida-
des escolares e acadêmicas, aproveitamos 

esse espaço para tecer algumas considerações e re-
flexões a respeito do título da matéria.

Já na infância precisamos fazer contato e a fa-
mília é o primeiro núcleo seguida da escola etc. A 
escola e os demais grupos sociais são espaço de 
convivência e socialização. São importantes para 
que aprendamos a interagir e respeitar os demais, 
preparando o indivíduo para as regras e os limites 
da vida em sociedade. 

Quando se observa nesse espaço atitudes repe-
titivas e intencionais de desrespeito às diferenças 
individuais,  como apelidos nada afetuosos, hu-
milhações, ameaças, intimidações e até roubo e 
agressão física e moral, temos uma condição de 
bullyng. Uma pesquisa realizada pela Associação 
Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância 
e a Adolescência (ABRAPIA) no Rio de Janeiro, re-
velou que 60,2% dos casos de bullyng acontecem 
em sala de aula.

O bullyng pode afetar o estado emocional dos 
jovens e atrapalhar seu desenvolvimento pessoal e 
social, sendo que há casos que evoluíram para solu-
ções desastrosas. Tanto vítima quanto agressor pre-
cisa de ajuda e apoio para não tornarem-se assedia-
dores amanhã. A juventude é a fase da esperança 
onde olhares cheios de novas expectativas buscam 
manter a confiança num futuro melhor.  

Hoje, com a acessibilidade da internet ficou ain-
da mais fácil ferir os sentimentos do outro. O(a) 
agressor(a) sempre procura presas fáceis. O mundo 
virtual possibilita até mesmo de forma anônima que 
tal covardia e falha de caráter sejam manifestadas.  
Esta situação foi  inclusive  mostrada recentemente  
em uma novela.  É uma condição de desigualdade e 
que não atinge apenas os mais jovens. 

O trote é um cerimonial que está entranhado no 
seio da cultura acadêmica e pode ser leve (brincadei-
ras) ou grave (humilhações /submissão).  O  calouro 
que se recusar a participar das atividades poderá ser 
vítima de represálias: agressões, bullying.  Nos últimos 
anos, mortes provocadas por trotes violentos levaram 
a uma condenação formal deste tipo de ritual.  As ins-
tituições de ensino tentam eliminar ou amenizar sua 
prática, através do  chamado “trote solidário”. 

A Renovação Carismática Católica
Sem. Cláudio Santana

O que chama a 
atenção é o fato 
de que em insti-
tuições onde os 
trotes ainda não 
estão bem con-
trolados, nota-se 
um desempenho 
maior de violên-
cia exatamente 
nos veteranos da 
área de medici-
na, representan-
do uma prática 
oposta aos valo-
res humanistas 
da universidade.

Para o bem de todos temos o desafio de incenti-
var uma cultura de respeito e paz, onde todos são 
responsáveis (famílias, escolas e parceiros). É uma 
tarefa  em conjunto. 

Temos diferentes necessidades e capacidades ao 
longo da vida. Estamos sempre aprendendo e nos 
adaptando a novas situações. Estabelecer limites é 
garantia de uma sociedade mais ética. 

Nós da Paróquia Divino Espírito Santo e São João 
Batista temos o orgulho de contar com o Grupo Luz 
do Espírito Santo como irmãos de caminhada que se 
dispõe em tudo no serviço do Reino. Neste período 
em que completam 25 anos de serviço à Igreja de 
Jesus Cristo, cabe a nós elevarmos preces férvidas 
ao Deus de Amor por tantas vidas transformadas e 
restauradas graças a seriedade, testemunho e com-
promisso de seus membros. Parabéns! Continuem! 
A Igreja precisa de vocês!!!  

Bullyng e trotes violentos: humilhações sem 
sentido que podem comprometer o estado 
emocional dos jovens
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Como comunidade somos chamados a crescer juntos e nos 
prepararmos para a grande celebração do Mistério Pascal. 

Você é comunidade! 

Não fique fora deste momento de crescimento espiritual de todos 
nós da Paróquia Divino Espírito Santo.

Faça já sua inscrição!!!

Um novo olhar  

A quaresma é  tempo de tomar consciência de que, apesar dos sofrimentos, so-
mos destinados à ressurreição, à glória.  Como disse São Paulo:  Não recebestes 
um espírito de escravidão para viverdes ainda no temor, mas recebestes o espírito 
de adoção pelo qual chamamos: Aba! Pai! O Espírito mesmo dá testemunho ao 
nosso espírito de que somos filhos de Deus. E, se filhos, também herdeiros, her-
deiros de Deus e co-herdeiros de Cristo, contanto que soframos com ele, para que 
também com ele sejamos glorificados (Rm 8,15-17).

Devemos pois  refletir sobre nossa relação conosco mesmo, com os outros e com 
Deus, com a certeza de que o amor nasce da admiração. Aproveitemos esse tem-
po para  jejuar  também da mesquinhez e olhar o próximo mais  profundamente, 
fraternalmente. Temos um encontro marcado no próximo dia 21. Compareça!

Entrevista.com

“A multiplicação das pessoas (na Igreja) é fruto da união dos trabalhos”. 
“Para viver uma missão pastoral é necessário coragem e ousadia para sair 
dos trilhos”. Esses são alguns ensinamentos passados pelo bispo Dom An-
tonio Augusto Dias Duarte, em sua visita à paróquia do Divino Espírito 
Santo e São João Batista nos dias 26, 27 e 28 de fevereiro. O Jornal do 
Divino o entrevistou durante este período.

JD   Quais são os objetivos de uma Visita Pastoral?
Dom Antonio  Os objetivos principais da Visita Pastoral do Bispo a uma 
paróquia têm como ponto inicial o conhecimento vivo daquela especialís-
sima visita com a qual o Bom Pastor supremo, Jesus Cristo, visitou e salvou 
a humanidade. O Bispo visitador recorda a todos os paroquianos esta visi-
ta e convoca cada um deles a corresponder a esse acontecimento de graça 
contribuindo com o pároco para atingir os seguintes objetivos: renovar 
as energias espirituais da comunidade; dinamizar a missão dos católicos 
que frequentem a paróquia, para que Cristo seja anunciado, encontrado, 
seguido e amado; levar às famílias da região onde se encontra a paróquia 
todos os ensinamentos de Jesus, e ele seja no lar que entra o Caminho, a 
Verdade e a Vida dos esposos, dos filhos e demais parentes.

JD   O que o senhor achou de nossa comunidade?
Dom Antonio  A respeito da comunidade presente na Paróquia do Divino 
Espírito Santo e São João Batista posso dizer a todos que a frequentam o 
mesmo que Jesus Cristo disse: “Muito bem, servo bom e fiel, porque fos-
tes fiel no pouco entra na alegria do teu Senhor”.

JD   O senhor chegou a atuar como médico? Qual a sua especialidade?
Dom Antonio   A área da medicina onde comecei atuando após a conclu-
são da faculdade foi a pediatria, que exerci durante um ano somente porque 
logo a seguir Deus me chamou para servi-Lo na área das almas, levando-as 
a ser o que Seu Filho lhes conseguiu: ser filhos e filhas, ser sempre crianças 
diante de Deus-Pai.

JD   Poderia deixar-nos uma mensagem?
Dom Antonio   A principal mensagem que confio a todos os leitores do “Jor-
nal do Divino” é que amem e sirvam a Igreja Católica, que amem e conheçam 
cada vez mais os ensinamentos de Jesus que nos vem das mãos dessa nossa 
Santa Madre, a Igreja constituída sobre o Papa e os Bispos em comunhão 
com ele, que amem e colaborem cada vez mais com o Pe. Claudio e o Pe. Pai-
xão para o crescimento espiritual e missionário dessa paróquia e, finalmen-
te que conheçam a Cristo, que se identifiquem com Cristo, que anunciem a 
Cristo e que recebam sempre Cristo na Eucaristia e na Palavra.
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Cuidando Da Vida

Alba Moraes

Cuidados para a Mulher 

Cerca de seis milhões de mulheres brasilei-
ras sofrem com endometriose, uma doença 
que mexe muito com sua auto-estima. No 

mês da mulher, conversamos com o médico Mar-
co Aurélio Pinho de Oliveira, chefe do setor de 
Ginecologia do Hospital Universitário Pedro Ernes-
to, onde funciona um Ambulatório específico para 
esse atendimento. Fundado há 13 anos pelo Dr. 
Marco Aurélio e considerado centro de referência 
no estado. O médico ressalta que um dos maiores 
problemas é que a mulher costuma sofrer de cin-
co a sete anos antes de descobrir o diagnóstico de 
endometriose.

O que é Endometriose?
É uma doença que acomete as mulheres em idade 
reprodutiva e que se caracteriza pela presença de 
endométrio em locais fora do útero. Endométrio é 
a camada interna do útero que é renovada mensal-
mente pela menstruação.

Onde se localiza?
Os locais mais comuns são: trompas, ovários, intes-
tino e bexiga.

Quais os principais sintomas?
Dor e infertilidade. A dor pode ser cólica menstrual 
intensa, dor abdominal à relação sexual, dor no intes-
tino na época das menstruações ou uma mistura des-
tes sintomas. Essas cólicas podem ser progressivas e, 
por vezes, incapacitantes. A doença também pode se 
manifestar por meio da dificuldade de engravidar.

Quais as causas?
A principal delas é que, durante a menstruação, 
células do endométrio são enviadas pelas trompas 
para dentro do abdômen.

Tem cura?
Atualmente não há cura definitiva, no entanto a dor 
e os sintomas podem ser diminuídos, controlados, 
caso a doença seja muito bem tratada.

Quais são as formas de tratamento?
Pode ser tratada cirurgicamente (laparoscopia) ou 
por meio de medicações. Além disso, ações que 
melhorem a qualidade de vida tais como exercícios 
físicos, meditação e acupuntura podem contribuir.

Que exames são necessários para diagnosticar 
a doença?
Um bom exame clínico pode permitir um raciocínio 

diagnóstico mais completo e auxiliar na decisão te-
rapêutica. Exames laboratoriais podem, em alguns 
casos, ajudar e exames por imagem são muito úteis.

Qual é a relação da Endometriose com a 
Infertilidade?
Pode gerar infertilidade pelo acometimento das 
trompas, órgão que conduz o óvulo ao 
útero, além de poder se associar a 
alterações hormonais e imunológicas 
que dificultam a gestação.

É possível reverter o quadro de 
infertilidade através dos trata-
mentos?
O tratamento pode ser feito com 
cirurgia e tratamento hormonal ou 
tratamento hormonal e depois cirur-
gia. Pode haver necessidade de trata-
mento complementar.

Existe alguma forma de preven-
ção?
Atenção aos sintomas, em especial a 
dor, pois quanto mais cedo se detecta 
a doença, mais rápido um tratamento 
adequado poderá ser iniciado.

Há exatamente um ano, no Dia Mundial da 
Água, que todos nós maltratamos e esbanja-
mos publicamente, uma charge de Elias, pu-
blicada no jornal Diário de Santa Maria – SC, 
demonstra de forma criativa o nosso descaso 
com essa maravilhosa Fonte de Vida.

Oração de Março

Senhor, neste mês nós recordamos  o Misté-
rio da Anunciação do Anjo  à Virgem Maria e 
de seu esposo São Jose, este como coadju-
vante silencioso desse mistério.  Daí-nos um 
coração dócil e silencioso como o de São Jose 
e um coração generoso e disponível como o 
de Maria.  Senhor Deus, também estamos 
caminhando com toda a Igreja para o Misté-
rio Pascal do vosso Filho. Queremos, nesta 
Quaresma, suplicar a graça de transformação 
interior do nosso coração! Rasgai nosso cora-
ção petrificado pelo egoísmo e convertei-nos 
mediante a dor e o amor da Paixão do vosso 
Filho. Neste tempo de santa Quaresma, daí-
nos generosidade para carregarmos a vossa 
Santa Cruz nos diferentes exercícios de pe-
nitência,  de oração e de caridade fraterna 
para, assim, celebrarmos triunfantes a  Res-
surreição. 

Amém!

Endometriose: Dor e Infertilidade são apontados como sintomas limitantes à vida da mulher

Cuidar da água de nosso planete é um ato de 
amor e respeito ao próximo e à vida.

Reflexão

Ruído

“O que impede de ouvir a voz de Deus não é, de 
modo algum, o vozerio dos homens, o trepidar das 
cidades e, ainda menos o agitar dos ventos ou do 
mar alto das águas...  O ruído que abafa de todo 
a voz divina é o tumulto interior do amor-próprio 
que estremece, das desconfianças que se agitam, 
da ambição que não dorme...”

Dom Helder Câmara
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A Pastoral da Saúde da nossa Paróquia, em atu-
ação no Hospital Universitário Pedro Ernesto, 

organizou no último dia 11 de fevereiro uma missa 
celebrada pelo Pe.Sidney da Silva, pelo Dia do En-
fermo, comemorado no dia de Nossa Senhora de 
Lourdes. Composta por cerca de 40 agentes pas-
torais sob a coordenação administrativa de Dejair 
Borges, tem como seu assessor eclesiástico o Diáco-
no Marcos Gayoso, como capelão específico para o 
hospital o Pe. Francisco Paixão e conta com a coor-
denação geral do Pe. Cláudio dos Santos.

As principais ações da Pastoral da Saúde são: re-
alizar visitas aos doentes, levando conforto a eles e 
às famílias. Em suas visitas, os agentes rezam com 
os enfermos e com a equipe de enfermagem, distri-
buem terços e água benta.

Sendo esta uma das atividades primordiais da 
Igreja, a Pastoral também organiza duas missas 

realizadas semanalmente na Capela do hospital 
(quintas às 14h e sábados às 16h), fazendo-se pre-
sente em todos os momentos da vida social do 
hospital: Dia do Enfermo, Páscoa, aniversário e 
congresso, Natal, entre outros. E quando solicita-
da, providencia missas específicas para o hospital. 
Seguindo o mandamento de Jesus: “estive doente 
e fostes me visitar”.

A palavra ecoando em nós

Ir. Fabiana Pinheiro da Silva
Irmã Franciscana Alcantarina

Quem ama tem a necessidade de expressar 
aquilo que sente à pessoa amada. Assim tam-
bém é quem faz uma oração. Rezar ou orar, é 
buscar ter uma intimidade com o senhor de sua 
vida. É ir ao encontro daquele que faz com que 
você se sinta bem estando ao seu lado, aquele 
que te ouve, que te aconselha que te consola 
quando precisa... enfim aquele que esta sempre 
por perto quando você precisa. Rezar é essa ma-
neira especial que a gente tem, seja a religião 
que for, de conversar com Deus. Momentos de 
oração  onde pedimos, agradecemos, louvamos 
ou simplesmente ouvimos aquilo que o Pai quer 
nos dizer, nos orientar.

Este dia dedicado à oração mundial, já diz que é 
um dia para nos unirmos em oração por todos 
os nossos irmãos e irmãs, principalmente pelos 
mais necessitados ou por aqueles que ainda não 
conhecem a Deus e não tem a oportunidade de 
sentir sua presença, de receber sua palavra... a 
oração é a linguagem do espírito, e independen-
te da palavra escrita ou falada, é por meio dela 
que Deus se comunica com seus filhos e filhas. 

Jesus Cristo nos deu seu exemplo, tinha uma in-
tima  relação com o Pai. Em todos os momentos 
Jesus se aconselhava com Deus. Essa foi também 
a inspiração para seus discípulos que viam essa 
relação do mestre com o Pai. De fato essa vivên-
cia com Jesus foi de grande influência, eviden-
ciando o quanto esses encontros intensos com o 
Pai o fortalecia, o envolvia de sabedoria  nas suas 
atitudes, projetos e ações do dia. 

No momento da oração, o ser humano se liberta 
de todas as coisas externas e se volta para Deus. 
A oração anima a existência e traz à alma boas 
novas de esperança, de alegria e de restaura-
ção, pois toda oração é escutada pela bondade 
e misericórdia do próprio Deus. Deus nos quer 
sempre ao seu lado e fica feliz quando vamos 
ao seu encontro. É necessário um livre desejo 
de ir se encontrar com o Senhor que nos ama. 
Por isso meus irmãos ele está sempre ali onde 
você se esquece tantas vezes de estar, de ir ao 
encontro marcado.

É nesse tempo forte em que igreja que é mãe, nos 
propicia esse momento de busca para que possa-
mos vivenciar a experiência do filho que volta no 
desejo de estar novamente junto do pai.

Rezemos por irmãos e irmãs, sejamos interces-
sores uns dos outros.

Oração: Maneira especial de 
conversar com Deus

Missa pelo dia do Enfermo no HUPE

Equipe da Pastoral da Saúde em missa 
celebrada pelo dia do Enfermo

1º de março ou 20 de janeiro? - Muitos ficam in-
decisos entre as duas datas. Por isso, inúmeras 

vezes se tem comemorado o aniversário do Rio de 
Janeiro no dia do santo padroeiro. Já  aclamada por 
grandes poetas e músicos,  presente no cinema e nas 
artes plásticas, faz parte do cartão-postal do Brasil e, 
mesmo assim, só quem respira um pouco do clima 
carioca sabe o que estas artes tentam exprimir.  

É, apesar de tudo, uma cidade de contrastes. Nem 
todos têm as mesmas chances;  existe a violência 
das grandes cidades. Mas o jeitinho do carioca sem-
pre encontra uma maneira ou outra para driblar as 

Parabéns, Rio de Janeiro, pelos seus 445 anos!
diferenças. A cultu-
ra na cidade do Rio 
de Janeiro oferece 
muito mais opções 
do que se divulga 
por aí. Na verdade, 
as pessoas ficam 
tão impressiona-
das com as belezas 
naturais  que se esquecem dos museus, centros cul-
turais, galerias de arte... E aí, vamos conhecer me-
lhor nossa Cidade Maravilhosa?

A Coleta da Campanha da Fraternidade será no Domingo de Ramos, dia 28 de março. 
Muitos projetos aprovados pela Cáritas e Banco da Providência recebem auxílio com o dinheiro 
desta coleta. Há  ainda projetos em andamento de campanhas passadas e que continuam hoje. 

Sejamos generosos!!!



Jornal do Divino

Aconteceu

Nossa paróquia recebeu a visita do Exmo. Sr. Bispo Dom Antônio Augusto Dias Duarte nos dias 26 a 28 de fevereiro, período em que se reuniu com todas 
as pastorais de nossa comunidade, religiosas Franciscanas Alcantarinas e Concepcionistas do Ensino, conselhos paroquiais e celebrou missas em nossa paróquia 
e na capela do HUPE. No dia de sua despedida, a comunidade organizou um grande almoço paroquial. Confiram  alguns desses gratos momentos.

Missa celebrada pelo bispo Dom Antônio em nossa paróquia Visita às enfermarias do HUPE

Missa das crianças

Religiosas que se encontraram com o Bispo durante a visita

Missa Comunitária de 28 de fevereiro

Missa celebrada pelo bispo no HUPE

Almoço paroquial

Encerramento da Visita PastoralDom Antônio Augusto com o presente recebido dos paroquianos

Guilherm
e Silva


